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Liberal se queixa até ao papa 
Consciente de que não adianta se 

queixar ao bispo — porque muitos deles 
estão engajados na:candidatura de Luiz 
Inácio Lula da Silva — o líder do PL na 
Câmara, Adolfo de Oliveira, exortou, 
ontem, o Núncio Apostólico no Brasil, 

• dom Carlo Firmo, e através dele o pró-
prio Papa, a adotar providências no 
sentido de conter a participação do cle-
ro progressista na campanha presiden-
cial e pôr fim ao que qualificou de "ima-
gem falSa e mentirosa" de alguns can-
didatos, transmitida por cartilhas dis-
tribuídas pelas Comunidades Eclesiáis 
de Base. 

Aplaudido e apoiado por parlamen: 
tares conservadores do PMDB, PFL e 
PDS, Adolfo de Oliveira falou no gran-
de expediente da Câmara, para contes-
tar a afirmação de D. Ivo Lorscheider, 
segundo a qual a Igreja apenas estuda 
os critérios de cadá partido para "ilu-
Minar o eleitorado, sem nunca apontar 
qual o melhor candidato". 

O deputado fluminense leú trechos 
de cartilhas das CEB's que demonstra-
riam a inclinação da Igreja Progressis-
ta por Lula, désde o 1° turno. Uma des-
sas cártilhas, distribuídas na dio .çese de 
Gtïiás—, árirmaa'.`"Lí4" -iííetàlgici; do 
ABC paulista, destacou-se como líder 
sindical na defesa dos trabalhadores. 
Foi o deputado federal mais votado do 
Brasil, tem o apoio de todos os partidos 
da Frente Popular de mudança, que são 
o Partido Verde, o Partido Comunista 
do Brasil, PSB e PH". Sobre Ulysses 
Guimarães: "Quer ser pçesidente a to-
do custo: Seu programa político é con-
servador, a favor das elites e dos gran-
des". Sobre Brizola: "Terá o apoio dos 
latifundiários, empresários e não pos-
sui ligação alguma com a Igreja com-
prometida com os pobres. 

Polônia — Sem citar o julgamento 
que as CEBs fazem sobre o candidato 
do PRN, Fernando Collor de Mello, 
Adolfo de Oliveira sustentou que há na 
Igreja Católica "um grupo que não é or-
todoxo, que não segue a doutrina da 

Igreja e não aplaude quando essa Igreja 
liberta toda uma população (caso da Po-
lônia), há mais de 40 anos dominada 
por esse grupo que se chama -de 
progressista". 

A deputada Sandra Cavalcanti, do 
PFL, disSe coisa parecida, em aparte: 
"Não ouvimos por parte da Igreja que 
se apelida de progressista — que se diz 
adepta da Teologia da Libertação —
ninguém ouviu um comentário sequer 
de júbiló pela queda do Muro de Ber-
lim, pela libertação da Hungria oú pelo 
que está ocorrendo na Alemanha 
Ocidental". 

A deputada Cristina Tavares, do 
PSDB, lembrou que em 1964 a Igreja 
saiu às ruas "na famosa passeata por 
Delis, Família e Propriedade e poucas 
vozes se levantaram no Congresso con-
.tra aquela Igreja reacionária, que fala-
va em latim de costas para o povo, que 
ficava abençoando a casa grande, de 
costas para a senzala". Depois — acres- 
centou Cristina — a Igreja passou por 
mudanças e acabou, na reunião de Me-
dellín (Colômbia), fazendo uma opção 
pelos pobres. 
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